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. RELÍC.AM 
PVHr da 

EMBAYXADA* 
QU E O PODEROSO REY 

DE ANGOME 
KIAY CHIRI BRONCOM , 
Senhor dos dilatadiílimos Sertoês de Guiné, 

/ Mandou 
AO ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

D. LUIZ PEREGRINO 
DE A T A I D E, 

CONDE DE AT0UGV1A, SENHOR DAS V1LLAS DE AIOUgUIA, 
Ptntcht , Cernache, Monfcrte > Vilhatns, Lomba, * p*fí jfó* 

Dexerta $ Comendador das Comendas de Santa Maria de Adatí* 
fe 9 e Villa velha de Rodam , na Ordem de Çhrifte, Do 

Con/elhp de Sua Mageftadt , Governador , e Capi• 
tao General, quefoy do Reyno do Algarve3e atlual- - 

mente VictmRey do Eftado do Brafil: * 

Pedindo a amizade, e aliança do muito Alto, e Pode» 
roío Senhor 

REY DE POR TU, 
NOSSO S E N 

FJcrita por 
J. F. M. 

(♦) 

LISBOA 
Na Officina de FRANCISCO DA SILVA, 

Anno de 175*1. Çem as licenças mcefarias. 
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QUE MANDOU O PO D EROS O REY 

D, E 
KÍAY CHIRI BROWCOM , 

Senhor dos dilatadiílimos Sertoens 
de Guine. 

„ c?C ♦ 7* S ’ -1 ‘ /ji SENDO África htía das tres partes do antigo 
mundo , ha tantos íeculos notoria aos Cofmo- 
graphos ; ainda hoje os Eítados da fua parte 
Occidental íãõ taó pouco conhecidos nos 
Mappas, como os da parte Septentrional do 

Mundo novo. Apenas lemos nelles os nomes de alguns 
Rios, e Gabos, a quem a Naçaó Portugueza os deo no 
tempo dos feus primeiros deícobrimentos , e os de 
alguns Reynos dos muitos, em que eítá dividido o do¬ 
mínio daqueila Corte ■, mas com huma tal confufaõ , 
e incerteza, que íe naõ póde fallar nelles fem o perigo 
de tropeçar em muitos erros. Entre os defconhecidos, 
que comprehende a dilatada Província de Guiné, fe nu- 
mera o de Ahgome , que nos dá agora matéria para 
eíta relaçaó. 

As memórias, de que a formamos, nos indicaó a 
fituaçaõ defte Reyno nas vizinhanças do golfo de Be- 
nin , que naõ difta muito do de S- Thomé , confinante 
pela parte do Norte com o Rio dos Bons finaes , e com 
o Reyno de Bonfolo , e pela do Sul com o poderofo 
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Rey de Inhaque. Pela parte Occidental a limítã o re¬ 
ferido Golfo , com hum porto fufficiente , onde tem 
a Cidade de Tanixuma, quarenta e duas legoas diítan- 
te da fua Corte. Neíle Íurgern com frequência alguns 
navios Portuguezes , dos Negociantes do Braíil, que 
fe mandaõ prover de eícravos, e algumas embarcações 
das Ilhas dq S.Thomé > do Príncipe p e de Ajpnobonu 
que todas lhe ficao vizinhas. 

Q Rey,que: aéluàlmente domina o Eftado de Ango- 
tne,> chama Kiay Gbiri Broncom. He amante da Na- 
ç.aõ Porrugueza , a mais antiga no trato daquellt. Coí- 
xa ; tf-dézbjándo' fazer hum tratado de amizade , e 
WW® m*> nolfo Auguíto Soberanoreíolveo ,pa« 
tm-vS. ,e.r e% propofta, mandar huma embaixada ao 
111 liícr rffimo- é ExcsllentiÍÍImo Conde de Atouaiiia, Vi- 
ce-Rey ao Braíll, de cujo generoío efpinto, e acer¬ 
tadas acçoens,tinha ouvido repetidos applaufos aos nof- 
fos Navegantes. Elegeo para efta função hum dos vaí- 
lallos da íua mayor confiança, chamado Chunimá Na- 
dir , moço de gefttil preíença,, e de aípeéto nobre , e 
mandando-o recolher da Campanha , onde o fervia , o 
encarregou da execução -deite projedlo. Dando-lhe as 
mítrucçoens -convenientes , o fez e nbarcar em hum 
nano pertencente a Lúiz Coelho -morador na Bahia , 
'de que èra Capitaô Mamei Luiz da Cofta; o qual fe 
achava íurtò tió pôrto de Tiainxuma. Ordenou que ó 
ácompanhaflem por íeus Gentishomens dous Alcatys , 
titulo que no feu Paiz fe dá àós que entre os mais tem 
diftinçaõ de nobres ; cujos nomes propriios íaó , de 
hum Grijocome Santoh , do outro Nenin Radix Grym 
tonxom \ para fe inílruirem na lingua , e nos coítumes 
dos Portuguezes. 

Embarcou-fe o Embayxador com os dous Gentis* 
homehs, com hum interprete da fua NaçaÕ, que fa- 
bia íilfficientemente a lingua Portugueza, com a fua - 
comitiva , e com os prefentes , que o íeu Rey deítina- 
Va para a Mageflrade Fideliflima do noffo Rey, e para o 
Conde, íeu Vice-Rey no BrafiL Fretou a camara do 
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navio J ho qual chegai ao tocios com bom íucceílo ao 
porto da Cidade do Salvador da Bahia de todos os 
Santos, na ntanhaã do dia de S. Miguel, 29. de Se¬ 
tembro doanno 1750. 

Fez o Capitaô logo avizo ao Excellentiffimo Con¬ 
de Vice-Rey das pefíoas que trazia a íeu bordo , e Sua 
Excellencia com a promptidaõ polfivelfez todas as dif- 
poziçoens convenientes para o Embaixador fer recebi¬ 
do , e alojado com as honras decentes ao Miniílro de 
hum Rey , cuja amizade he muy importante ao nolTo 
comercio. Ajuítou com Os RR. PP. da Companhia de 
Jeíus. que o hoípedaffem no feu Collegio ; e ordenou, 
que iTim Militar no »íeu efcaler 0 folie bufcar a bor¬ 
do que as Fortalezas o falvaííem com a fua arti- 
Ihería.í 

Os RR. PP. fizeraõ logo armar a íalla, em que 
tóítumao receber os Vice-Reys da Índia , quando vol- 
taõ daquelle Eítado , ou a outras peíToas de grande di- 
Itinçaõ j todo o teélo armado de preciofas colchas , e 
o pavimento de finillimas efteiras. Cadeira de efpaldas 
magnifica . e tamboretes almofadados, tudo guarnecido 
de franjas.Preparao-lhehua camara rica em hum leito de 
evano , marchetado de marfim , e de tartaruga ; lan- 
çoes de Holanda, entremeados ,• e guarnecidos de 

■finillimas rendas de Flandres ; cobertor de tela carmefí, 
com franjas , e borlas conrelpondentes á lua riqueza , 
e tudo primorofamente [coberto com hum véo de 
gaza. 

Chegou o Embayxádor a terra no efcaler de Sua 
Excel, delêbarcou no trapiche de Juliam,) untoao Forte 
deS-Francifco,que o recebeo com huma íalva de toda a 
fua artilheria. Èntrou logo em hum Palenquin , que 
ja achou prompto , e armado de boas fedas, e os doufe 
Gentis homens em duas cadeiras derraõs. O Emhayxa- 
dor he huma bem fieita, e nobre figura. Trazia veíti- 
do hum roupaõ fimilhante á toga de hum Dezerrhar- 
gador com huma capa de veludo cor de nacar. Tur¬ 
bante com feu penacho mettido em hum caítaõ de ouro, 
‘ § iii guarr. 
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guarnecido de boas pedras. Os dous Gentishomens: fa6 
moços bem feitos, ebem figurados, veítiaõ ao uzo 
do leu raiz, Traziaõ quantidade de criados, e qua¬ 
tro raparigas deidade de io. annos nuas ao modo da 
lua terra, mas bem parecidas , ás quaes chamaõ Mo- 
bandas, comitiva de que uzaõ por grandeza. 

A eíta grande novidade , nunca viita no Brafil. 
começou a concorrer gente de toda a parte, ç o Em- 
bayxador, para evitar o embaraço,que podiafazer-Ihe o 
concurfo de tanto povo , dille pelo feu interprete aos 
portadores do Palenquin , e cadeirinhas , que apreílaí- 
íem o paílo ; o que eiles fizeraõ , e chegarao com ma. 
yor brevidade a portaria do Collegio , onde oé PP. o 
elperavao, e o receberaó com demonítraçoens de-agra. 
do , e de relpeito , todas encaminhadas a infinuár-lhe 
quanto reconheciaõ a diílinçaõ do íeu caradter. 
fin^^if^q,116 ° ^-Rey loube que o Embayxadnr 
tinha chegado ao L.ollegío , mandou hiuma guarda 
com leu Gabo para a portaria. Os PP., que a julgavaô 
“e j^ce^ana ? Per^uadirao ao Embayxador que a deí- 
pediíTe; porém elle o nao fez , dizendo que feria 
oppor-íe as difpoziçoens de Sua Excellencia , e mof- 
trar-íe-lhe pouco agradecido ao feu favor, e muito me¬ 
nos lendo huma honra, quefe lhe fazia em obfequio do 
leu Monarcha , a quem elle reprefentava no Brafil: e 
que tejlaria por mal fervido de que a regeitaífe, e af- 
lim nao podia feguir o feu confelho, como prejudicial 
ao tefpeito do feu Soberano. 

Pedio eíte Mmiítro» dia para a fua primeira audien- 
cia i e o Conde, valendo-fe de alguns pretextos , lha 
difterio ate o dia tt. de Outubro \ fendo o fundamen¬ 
to delta demora , dar-lhe ocaliaó para que elle , e a 
fua comitiva^ ajuizaflem, pela magnificência com que 
enLPa^te, tao diftante íe: feíleja va o anniverfario do 
noílo Soberano, qual he a grandeza deite Monarcha ; 
e quanta a veneraçao , que os feus vaílallos lhe tribu- 
tao. Nao haviaó ainda chegado ao Brafil os eccos das 
vozes, com que havia fido lamentada a ji. de Julho 

afal- 
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a fa'ta da vida do nofío Auguito Rey D.Joao o V.,de 
g orioía memória , e toda a Corte da Bahia preparava 
cuitozas gallas, para moftrar nos exceflos da íuadefpe- 
za , o empenho do feu obíequio. Queria Sua Excellen- 

com a&o taò notável a íolemnidade da* 

Para íuavizar ao Embayxador a impaciência, que 
lempre coftumao produzir as dilaçoens, lhe mandou o 
Viee-Rey dizer, que podia divertir.fe vendo a Cidade, 
e os íeus contornos, as Igrejas, os Conventos, e as For¬ 
talezas , para o que lheofFereceo a íua Cadeira portátil, 
e outras para os dous Fidalgos feus companheiros. A- 
§r j£eo , a °fferta com demonítraçoens de obriga- 
tio,,dizendo, que nefta ocafiaõ naõ podia aceitá-la: mas 

diendareZerVaVa ^ deP°ÍS de ter a ÍUa Primeira au~ 
l intentou Sua Excellencia fazer veftidos ao Em- 
payxador, e aosdous Gentis-homens, para que no dia 
eftp 3rSX3da aPParf erflem nt> traie Portuguez i e para 

eneito mandou bufcar a mais rica tela , o mais ex- 
ellente veludo , e os melhores damafcos , e brilhantes, 

q e e puderao achar na Cidade, e lhos mandou á mof- 
tra, para que efco hellem, cõmunicando-lhes o para que. 
Nao íe agradou elle deita oflerta, e mandou dizer que 

?uCla d.e veít idos para dar a fua Embayxada, por- 
vlnha bem Provido i nem elle a devia dar 

veitido a Portugueza, mas ao ufo do íeu Paiz, para re- 
preíentar o Rey, de quem era Miniftro. ’ P 
KaUmuy° ^P0 deíla demora Jhes dava o feu 

endario huma feita, que elles, e os íeus celebraraõ 
iegundo orito Gentílico, que ^rofeflTaó. MataraÓ mui’ 
tas aves , e untando-fe com o fangue delias, fizerao 
anquetes de iguarias ao feu modo: e porque naõ ufao 
tEfc nM1 de ?utrasJbeb5das fortes, brindarao á 
íaude do feu Monafcha, e da felicidade do feu governo, 

lhes mandava todas as manhaas y 
Appareceo em íim o dia 22. de Outubro, deíHna- 

íio 
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do para efta grande funçaõ. Ajuntaraô-fe por ordem de 
Sua Excellencia logo de madrugada, no terreiro do 

■ Collegio, de fronte do alojamento do Embayxador, to¬ 
dos os Regimentos de Infantaria da guarniçaõ da Cida¬ 
de , e neliefede tiverao formados até as nove horas, em 
que desfilamó para a Praça, cada hum com os feus offi- 
cíaes na vanguarda, todos veftidos de galla, e depois de 
nella fazerem as coftumadas continências, ie dividirão 
em vários corpos, que íe poftaraó em diflèrentes íitiosi 
Achava-íe o Palacio todo bem armado, o Vice-Rey de¬ 
baixo de hum rico doçel, aííiítido de todo o Corpo do 
Senado, e de toda a nobreza da Bahia íera fe ver outra 
couza mais, que veftidos ricos, e de bom golfo!; tudo 
galhardia, tudo pompa. \\ 

Havia-le formado na Praça hum navio defufficien¬ 
te grandeza ja de verga de alto , no qual com eípecioia 
diípoíiçaõ fe via hum Capitaó no portaló veítido dv». 
panno verde com hum alfange na mao dineita, embra-i 
ç indo com a eíquerda humbroquel.O Piloto ria bitacuhí 
encaminhando o rumo , os marinheiros fubindo pelaa 
enxarcias para largarem o panno, e tudo íaõ artiiicio- 
zamente diípofto, que íe equivocava a vifta, efperan- 
do quando levantava ferro , para íe fazer á vela. 

, Aiiim como íe ouvirão as dez horas mo relogio da 
os ,: expedio o Conde^Vice-Rey hum Sargento mór t 
com dous Capitaens de Infantaria, a convidaro Embay¬ 
xador , para vir ter aíua Audiência, mandando-lhe a iua 
cadeira , e outras duas para os Fidalgos, que o acompa- 
nhavaõ. Todos fe tinhao pofto promptos, efperandoef- 
te avizo. Eftava o Embayxador vertido com hum fayal 
de tela carmefi, todo guarnecido de rendas de ouro 
creípas, com hua eípecie de íaya como de mulher, fern 
coz , a que elles dao o nome de Mal ay a , também do 
mefmo eftofo, todo guarnecido de franjas de feda, hum 
fendal curto com borlas pendentes, e huma capa com 
huxiia grande cauda, como roupa Real , de tela furta- 
cores, forrada de fetim branco com liftas de cores difFe- 
ifentes. furbaníemagnifico, epreciozo, e osborzeguins 
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dourados. Os dons Fidalgos vtftiao pela meíma mcda, 
mas com diflerença nas cores, e nos eftofos. JVletteraõ-fe 
nas cadeiras, e os íeguio a pé a lua comitiva por entre 
quantidade de plebe, e chegando á eíquina da caza da 
moeda , fe apearaõ das cadeiras , e continuáraõ o ca¬ 
minho a pé para o Palacio com os feus criados, e ás 
quatro raparigas veílidas ao uzo do feu Paiz com len¬ 
ços envoltos nas cabeças, mas íem camizas. Ao entrar 
na Praça começarao , com o íinal prevenido de hum fo¬ 
guete , á falvá-lo o Navio que eftava nella, e as Fortale¬ 
zas do mar, com as defcargas dos ieus canhcés, feftejo, 
que cAízo tem feito íblemne, mas horrorozo j pois fe¬ 
re com o ieufogo os ares , e deixa com o feu eítrondo 
magoados os ouvidos. 

Entrou o Embayxador na falia com grande con¬ 
fiança , fazenclo cortezias para hurra, e outra parte, ob- 
fiirvando huma gravidade íem aflé&açao, até chegar ao 
'Hs31',» clu^ ° fronde Vice-Rey occupava j e naõdiftin- 
guindo a íua pefioa entre a magnificência, quediviiava 
em todos, perguntou pelo feu interprete qual era , e 
logo, íem perder a foberaniado feu alpeélo, o cortejou 
primeiro á Portugueza com tres cortezias , feitas com 
muito ar, e immediatamente, ao modo do feu Paiz,pr.oí- 
trando- e por terra com os braços eftendidos, eas maos 
huma febre outra, e trincando os dedos, como cafta- 
nhetas: ceremonia com que em Angome coftumaô ve¬ 
nerar aos feus Reys; indicando-lhes defte modo o gof- 
to com que lhes fazem elta proftraçaõ.Levantou-le, of- 
,fereceo-lhe o Vice-Rey alTento, para o que eftava pre¬ 
parada huma cadeira junto á íua, que fe diftinguia fó 

■«m ter nella hum cochim , porém elle o repugnou, di¬ 
zendo que o afiento fe fizera para huma converfaçaò 
dilatada e aílim le naõ dava na lua Corte aos Embay- 
Xadores, cujo recado he fempre breve. Tinha o Conde 
Vice Rey junto a íi dous Interpretes, hum Portuguez, 
que havia afíiftido em Angome, e hum mulato filho da 
Mina, que fallavao elegantemente a íua lingua, e lhe 
explicavaõ o que dizia o Embayxador , e efte fallou a 
Sua Excellencia nefta fórma: Aq uelle 



t io ] 
Aqiielle Alto-, e Soberano Senhor, Monârcha de to• 

das as Naçoens da Gentilidade , a [fim as que habitaô 
as Cojiat do Oceano , como as que vivem nos dilatados 
Sertoens, de que ainda Je naõ defcobrio o fim , a quem 
temem os Povos de mayor valor , entre os quaes excede 
a todos o de An gome; dezeja aliar-fe, e tratar fie com 
muita amizade com o grande Senhor do O ocidente o In- 
clyto Rey de Portugal: e fazendo no feuConfelho eley• 
çàó da minha psjjoa, pela fidelidade , zelo, e Jegredo, 
que em mim tem reconhecido \ me fez recolher da Cam¬ 
panha, onde o fervia, para mandar-me ao Br afile, e con- 
cedendo-me todos os poderes da Jua Real FejJoa fine or¬ 
denou faça a VoJJa Excellencia nefta tofca reprèjenta- 
çaô as afieveraçoens do feu dezejo. Por mim envia Jau- 
dar a Vojfa Excellencia, nao obftante a diferença •> que 
a Religião tem feito entre o Chrifiao , e o) Gentio ; po[- 
que aquelle Altiffimo Senhor, que, /em a mínima du fi¬ 
da , creou efte Orbe, e a itnmenfidade dofirmamento, 
que aos no fios olhos fe aprezenta, naôprohibe aconiu- 
nicaçaô dos que vivem em diferentes leys) nem a paz, 
e a boa amizade, que tanto convém ao comercio dos vir 
ventes. Efia amizade, que dezeja com a Coroa de Por¬ 
tugal, promette,com apalavra de Rey ,obf&ryar jiehnen- 
te, e na falta da fua PeJJoa, deixá-la recomendada aos 
JeusJiiceJJores. Aprova da verdade das minhas exprej- 
joens verAVof]aExcellencia firmada com oSignete Real 
da fua grandeza, A efte tempo tirou do ieyo huma 
Carta , e a entregou ao Conde , recomendando-lhe o 
fegredo delia j e continuou dizendo : ReçebaVoJfa Ex¬ 
cellencia efia reprezentaçaõ da parte daquelle grande 
Monarcha, que o elegeo par aoccupar efte lugar. O Pre- 
zente vem dentro do Pacote, que mandar ei entregar logo 
a Vofjd Excellencia, a cujos pés ponho na prezença de 
todo efte auditorio a minha pefioa. Tenho fatisfeito ao 
que o meu Soberano me encarregou. O Jegredo, que VoJJa 
Excellencia verá na Jua Carta, naõ [era publico, nem 
manifejlo, fem exprej]a Ordem do feu Soberano Monar • 
cha, e do meu grande Rey de Angome, 

De í- 
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Defpedio-fe com eftas ultimas palavras, e com as 

mefmas cortezias. Foy reconduzido com igual acom¬ 
panhamento ao Collegio, em que eítava alojado j e che¬ 
gando á Portaria, mandou dar vinte moedas de ouro aos 
Negros da cadeira do Vice-Rey, em que tinha ido. Op- 
punhaõ-fe os Officiaes Militares, que o acompanharaõ, 
a efta dadiva , períuadindo aos N egros a que a naò acei- 
taflem o que elle rebateo dizendo, que ninguém ti¬ 
nha jurisdição para limitar as acçoens dos Principes. 
Mandou pouco depois os prefentes, que trazia do feu 
Rey. Eítes conftavaõ de dous caixoens, chapeados de 
ferro, som as fechaduras lavradas , hum para o noíío 
AugijJàílimo Rey, outro para o Conde, com as quatro 
Negífnhas. Correo a vóz de que também fez hum pre- 
zente ao Conde de cem Negros para o fervirem. Póde 
fer íe equivocaíTe o vulgo com a carregaçaõ do Navio, 
em que o Embayxador veyo de Angome. 
\ Sem embargo da permiffaõ, que o Conde Vice-Rey 

lhe havia concedido, para ver a Cjdade, e as couzas 
qúe nella ha demais grandeza, fenaõ a proveitou o Em¬ 
bayxador delia, antes dafuaprimeira audiência. Depois 
o fez acompanhado de hum Ajudante, e quatro Sar¬ 
gentos , que o Vice-Rey mandou para lhe afliítirem, e 
moftrarem as Fortalezas, Conventos, Igrejas , e tudo 
o"que ha mais digno da curiofidade. Em alguns Conven¬ 
tos fe lhe offereceraõ refrefcos. Obfervou-fe que a pre- 
aentando-lhe o Guardiaõ de hum dos Franciícanos vi¬ 
nho , e doce, o nao aceitou dizendo, que nunca o be¬ 
bera. Naõ fe divulgou nunca, nem o que a Carta con¬ 
tinha , nem o que os cayxoens encerravaõ. Correo em 
Lisboa que chegara da Bahia hum dos cayxoens para 
Sua Mageftade, e tres Negrinhas. Efperamos noticias 
mais amplas do Eftado deite Rey ye^òçdmercio 
nelle fe póde fazer, para íatisfaZeríhos o dezeio dos 
curiozos da Hiítoria, e da Geópranhia. í < 
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